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FPM NO VALE

Perto dos 100 mil 
habitantes, Lajeado 
pode mudar de faixa nos 
próximos anos. Município 
espera arrecadar quase R$ 
75 milhões com o Fundo 
de Participação dos 
Municípios

Mateus Souza
mateus@grupoahora.net.br

VALE DO TAQUARI 

Divulgado com base em 
decisão normativa do 
Tribunal de Contas 
da União (TCU), os 

índices do Fundo de Participação 
dos Municípios (FPM) para 2025 
não apresentaram alterações na 

região. As cidades terão, no pró-
ximo ano, os mesmos coefi cientes 
apresentados em 2024 para a 
distribuição dos recursos federais.

Os coefi cientes para repasse do 
fundo foram defi nidos pelo TCE 
com base nos dados da estimativa 
populacional mais recente, di-
vulgada em agosto pelo Instituto 
Brasileiro de Geografi a e Estatís-
tica (IBGE). A renda per capita 
também é um fator que infl uencia 
nos números. Todos os municí-
pios do Vale permaneceram nas 
mesmas faixas populacionais. 

Cidade da região com maior 
coefi ciente, Lajeado projeta rece-
ber R$ 74,8 milhões com o FPM 
no próximo ano, segundo o con-
tador da Secretaria Municipal da 
Fazenda, Adalberto Nicaretta. O 
montante representa 11,14% do 
orçamento do município aprova-
do para 2025. O valor é repassado 
a cada dez dias às prefeituras.

“Esse é o valor total líquido, já 
sem a contribuição para o Fun-
deb. É um recurso proveniente 

Cidades mantém
índices para 2025

Fonte: TCU
(*) Coefi ciente congelado
por decisão da Justiça
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das arrecadações com Imposto de 
Renda e o Imposto sobre Produ-
tos Industrializados (IPI). Por sua 
origem, uma parte deve, obriga-
toriamente, ser utilizada em áreas 
essenciais, como a educação e a 
saúde”, explica.

Nova faixa
Com 96.651 habitantes, Lajea-

do tende a chegar, nos próximos 
anos, à marca de 100 mil morado-
res. Caso esse número seja iden-
tifi cado nas estimativas do IBGE, 
o município atingirá uma nova 
faixa populacional, passando de 3 
para 3,2. Com isso, receberá mais 
recursos com o repasse do FPM.

“Pela tendência de crescimento 
que estamos observando, isso 
deve ocorrer logo. A população 
de Lajeado cresce muito rápido 
e os repasses são infl uenciados 
por isso”, frisa Nicaretta. O 
município já havia subido de faixa 
em 2022, quando o coefi ciente 
passou de 2,8 para 3 após a prévia 
do Censo indicar uma população 
acima de 90 mil habitantes, algo 
inédito até então. 

Segundo maior coefi ciente da 
região, Venâncio Aires tem seu 
índice 2,6 congelado. Isso ocorre 
por conta de uma decisão da 
Justiça, já que a cidade, conforme 
a contagem do Censo, teria uma 
diminuição no repasse, o que ge-
rou críticas da administração ao 
processo conduzido pelo IBGE.

Lajeado pode ter incremento com o FPM caso atinja 
marca de 100 mil habitantes nos próximos anos

ALDO LOPES
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As águas 
de março 

Se os astros conspirarem 
em favor do Vale do 
Taquari nos próximos 
90 dias, Março tem tudo 

para ser o “mês da libertação”. 
Se tudo ocorrer conforme os 
cronogramas da CCR Viasul e 
da Empresa Gaúcha de Rodo-
vias (EGR), reforço, os nossos 
mananciais deixam de ser um 
gargalo logístico e passam a 
representar mais um símbolo da 
retomada plena do nosso desen-
volvimento regional. E eu explico. 

De acordo com as concessionárias 
responsáveis pelas malhas viárias 
estaduais e federal, os prazos para 
concluir as reformas na ponte 
norte sobre o Rio Taquari e para 
fi nalizar a reconstrução da ponte 
da ERS-130 se encerram em mar-
ço. Eu reforço: os prazos divul-
gados pela CCR e pela EGR para 
concluírem as obras de travessias 
nos rios Taquari e o Forqueta se 
esgotam em março, logo após o 
sempre moroso período de férias. 
Aguardemos (e oremos)! 

- Atual presidente da Associação dos Municípios do Alto Taquari 
(Amat) e prefeito de Vespasiano Corrêa, Tiago Michelon (PL) su-
gere a criação do “Conselho de Ex-Prefeitos” para auxiliar a Amat 
na tomada de decisões. Especialmente diante do novo projeto de 
concessão das rodovias gaúchas.

- Conforme antecipamos, a atual Secretária de Administração de Lajeado, 
Elis Hoss, permanecerá no governo de Gláucia Schumacher (PP). Ela 
será a Assessora Jurídica. Já a atual Diretora de Comunicação, Francine 
Ledur, assumirá como Chefe de Gabinete. 

- O governo de Mato Leitão realiza hopje a inauguração de um trecho 
de 2,1 km de asfalto na Linha Boa Esperança Alta. A solenidade 
ocorre às 18h, em frente a Igreja Evangélica.

- Já o governo de Estrela inaugura às 10h de domingo a nova ponte sobre 
o Arroio Boa Vista, entre o São José e o Boa União. A estrutura foi 
batizada de “Dante Stanislau Hart”.

- E o prefeito Jonas Calvi (PSDB) não vai anunciar os novos secretá-
rios do governo de Encantado?  

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

Quadro (quase) 
fechado em 

Lajeado

Segunda prefeita eleita na his-
tória de Lajeado, Gláucia Schu-
macher (PP) fi nalizou ontem a 
primeira etapa da nomeação dos 
futuros secretários municipais. 
E, atendendo às expectativas dos 
bastidores, a próxima gestora da 
cidade anunciou mais uma mu-
lher para compor o quadro de 
assessores do alto escalão. Com 
o anúncio de Patrícia Haenssgen 
para a Secretaria de Adminis-
tração, Gláucia vai contar com o 
apoio direto de quatro mulheres 
e sete homens no secretariado. 
E tudo indica que um outro ho-
mem será indicado para assumir 
a futura Secretaria de Zeladoria, a 
ser criada em 2025. 

Importunação 
Guarda 

Municipal
Com uma frequência cada vez 

maior de desrespeitosos condu-
tores de veículos que insistem 
em desrespeitar a paz alheia – 
especialmente à noite – e sequer 
respeitam o entorno do Hospital 
Bruno Born, a necessidade de uma 
Guarda Civil Municipal atuante e 
bem treinada é cada vez latente em 
Lajeado, uma cidade com quase 
100 mil habitantes, e que também 
atrai arruaceiros da vizinhança.

Abordagens policiais 
(de novo) em debate

Vira e mexe e o tema volta à tona. Em âmbito nacional, e diante 
da sequência recente de reportagens sobre abusos cometidos por 
policiais no Brasil, o presidente Lula assinou decreto nessa terça-feira 
para “regulamentar o uso da força durante operações policiais”. Um 
dia após a assinatura do polêmico documento, e um caso chega à 
corregedoria do nosso 22º Batalhão de Polícia Militar, em Lajeado. E 
outro ainda mais grave fora registrado no domingo, em Encantado. É 
um tema sempre controverso e que divide opiniões (e ideologias) com 
perigosas doses de argumentos extremos – de ambos os lados. Acima 
de tudo, é um tema que precisa ser tratado por profi ssionais e espe-
cialistas no assunto, e com vasta experiência nas áreas de segurança 
pública e saúde emocional. Sem paixões ou análises sorrateiras e 
lacradoras. Ora, querer o bem de quem defende os nossos bens não 
pode ser a vontade de um só lado (ou ideologia). É preciso união de 
esforços para entender as razões que, por vezes, levam os bravos poli-
ciais a cometerem graves e inaceitáveis abusos. 

Executivos à Amvat e Amat 
É cada vez mais recorrente a reclamação de gestores municipais e em-

presários com relação à falta de tempo para comandar as nossas diversas 
associações. Eles não estão virando as costas para o associativismo. Pelo 
contrário. O movimento busca profi ssionalizar a potencializar esse impor-
tante mecanismo de desenvolvimento regional e coletivo. Para tal, prefeitos 
e demais voluntários buscam formas para contratar (de forma sustentável) 
diretores e/ou executivos remunerados e com disposição para pensar e agir 
de forma plena às causas dessas associações. Um caminho já traçado por 
outras pujantes regiões do Rio Grande do Sul, inclusive. 

Nosso aventureiro 
das sextas-feiras 
nos presenteia 
hoje com uma 
imagem que, 
por vezes, passa 
despercebida 
pela população 
de Lajeado. A 
foto é de uma 
casa centenária 
(datada de 1922) 
na Av. Beira 
Rio, no Bairro 
Conservas. 
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As estratégias à segurança 
pública no Vale em 2025

REGIONALIZAR SERVIÇOS E INVESTIR EM TECNOLOGIA

Construir a primeira 
central regional de 
Defesa Civil no interior 
do RS, ampliar o sistema 
de monitoramento por 
câmeras e cobrar do 
Estado a instalação de 
comandos dos bombeiros 
e do IGP. Confi ra as 
prioridades para qualifi car 
o atendimento à 
comunidade

Filipe Faleiro
fi lipe@grupoahora.net.br

VALE DO TAQUARI 

Ter comandos de órgãos 
públicos de segurança 
menos dependentes de 
outras regionais, moder-

nizar as estruturas existentes e 
criar a primeira central de Defesa 
Civil no interior do RS. Essas 
são algumas das estratégias para 
serem implementadas em 2025 
no Vale do Taquari.

“O senso de urgência depois 
das tragédias dentro dos poderes 
públicos e a percepção de oportu-
nidade por parte das organizações 
regionais tornaram muitas das 
nossas reivindicações como algo 
importante”, destaca a presidente 
do Conselho de Desenvolvimento 
(Codevat), Cintia Agostini.

De acordo com ela, dentro do 
planejamento regional, estão 
diversas estruturas e investimen-
tos previstos faz pelo menos dez 
anos. Alguns confi rmados para 
2025, como é o caso do primei-
ro Centro Regional de Defesa 
Civil, da ampliação do sistema 
de monitoramento regional no 
Centro de Controle Integrado (no 
22º Batalhão da Brigada Militar, 
em Lajeado), e a nova Central da 
Polícia Civil.

Outros em andamento, como a 
instalação do Comando Regional 
dos Bombeiros e a construção 
da regional do Instituto-Geral 
de Perícias (IGP). Essa última, 
considerada pela presidente do 
Codevat como a mais distante 
de acontecer. “Vamos insistir, 
hoje temos um médico-legista na 
região. Quando é preciso, vem 
servidores de Porto Alegre, de 

Santa Cruz do Sul ou de Caxias. 
As catástrofes climáticas mostra-
ram como o instituto precisa de 
reforço. Não podemos desistir”, 
realça Cintia.

Opinião diferente do prefeito de 
Lajeado Marcelo Caumo. “Com 
a Central de Polícia no bairro São 
Cristóvão, apresentamos a pos-
sibilidade de construir a unidade 
do IGP ao lado, e tornar aquele 
espaço um complexo de segu-
rança. O projeto foi bem aceito 
pelo comando. Agora é manter 
o assunto em pauta e pressionar 
para sair.”

Mais efetivo
Entre os órgãos de segurança, 

também avançam conversas com 
o governo estadual para reforço 
nos efetivos. “Ter comandos re-
gionais, com conhecimento sobre 
nossas particularidades é muito 
importante. Porém, não pode 
ser só para oficiais, é preciso 
também reforçar o agente que 
atende na rua”, frisa o prefeito 
Marcelo Caumo.

O caso mais latente está nos 
bombeiros. Além de Lajeado, os 
quartéis fi cam em Estrela, Encan-
tado, Taquari e Venâncio Aires. 
São pouco mais de 100 bombeiros 
distribuídos nestas unidades. O 
comando das operações parte do 
batalhão de Santa Cruz do Sul.

O assunto foi apresentado em 
reuniões com os comandos geral 
dos bombeiros e da BM. Também 
foi debatido com o vice-gover-
nador, Gabriel Souza. “É uma 
decisão política. Precisamos da 
regionalização de todos os servi-
ços de urgência”, frisa Caumo. 

Os números das ocorrências 
desde 2023 apresentam aumento 
expressivo, em especial devido 
às intempéries climáticas. Entre 
os principais ao longo do ano 
passado até metade de 2024, 
estão o temporal de janeiro e as 
grandes inundações de setembro, 
novembro e maio. Foram mais de 
1,4 mil na companhia de Lajeado, 
responsável pelo atendimento em 
13 municípios.

Em termos de RS, até 2017, 
os bombeiros militares atendiam 
em média 101 ocorrências por 
dia. Hoje, são mais de 315/dia. 
Na análise do comando, essa 
elevação tem como causa acon-
tecimentos de ordem climática e 
pressiona a corporação.

PROJETOS PARA O PRÓXIMO ANO

CENÁRIO ATUAL confi rmado e 
em instalação

aprovado, em estudo, 
mas sem licitação aberta

sem resposta

Em 5 de dezembro, foi 
inaugurado em Lajeado 
o Centro Integrado de 
Comando e Controle, 
localizado junto ao 22º 
Batalhão da Brigada Militar. 
Essa estrutura moderna visa 
centralizar as operações 
de segurança, oferecendo 
monitoramento 24 horas 
por dia em 18 dos 28 
bairros.

O centro conta 
com 91 câmeras de 
alta defi nição, cujas 
imagens são transmitidas 
para dez monitores 
de 55 polegadas, com capacidade de 
armazenamento de até 30 dias. O projeto foi 
fi nanciado pela Associação Pró-Segurança 
Pública (Alsepro), Ministério Público do 

Trabalho (MPT), administração de Lajeado. 
Próximos passos: Para 2025, a ideia é ampliar o 

cercamento eletrônico para mais municípios. Para 
tanto, é necessário atualizar o sistema de câmeras 
para o mesmo software usado no Centro.

Em outubro, o governo de Lajeado 
encaminhou para o governo do Estado 
o pedido para tornar o batalhão como 
um comando regional, criando uma 
administração exclusiva para o Vale do 
Taquari. Hoje, o comando é feito por 
Santa Cruz do Sul.

O Codevat também elabora 
documento com o propósito de reforçar 
a solicitação ao Executivo gaúcho. Para 
os líderes locais, é necessário centralizar 
operações estratégicas, como o 
combate a incêndios, resgates e ações 
preventivas devido às peculiaridades do 
Vale do Taquari. 

Ainda não houve nenhuma resposta 
por parte do governo. O conselho 
regional pretende agendar uma 
audiência em janeiro com o secretário 
de Segurança Pública.

 Comando Regional dos Bombeiros 

FILIPE FALEIRO 

FILIPE FALEIRO 

 Centro Integrado de Controle
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Trata-se de um dos pedidos 
mais antigos da região. A sede 
regional do Instituto-Geral de 
Perícias (IGP) é uma aposta 
para melhorar a qualidade e a 
agilidade dos serviços forenses. 
Atualmente, os deslocamentos 
para outras regiões 
comprometem investigações 
e o atendimento a vítimas. 
Com a nova sede, espera-se 
centralizar perícias, necropsias 
e emissão de laudos. Junto 
com isso, as emissões de 

carteiras de identidade.
Foi apresentado como 

sugestão, construir o prédio 
em área ao lado da futura 
Central de Polícia. Também 
apresentada como alternativa 
uma parceria entre IGP e curso 
de Medicina da Univates para 
estudantes contribuírem 
em termos de atendimento. 
Houve parecer favorável 
pela gestão do IGP, mas sem 
posição do governo do Estado 
ou previsão de investimentos.

A nova central será construída no bairro 
São Cristóvão, na esquina das ruas Fábio Brito 
de Azambuja e Coelho Neto. O projeto visa 
abrigar cinco delegacias: a Delegacia de Polícia 
de Pronto Atendimento (DPPA), a Delegacia 
Regional de Polícia, a Delegacia Especializada 
no Atendimento à Mulher (Deam), a Delegacia 
de Repressão às Ações Criminosas Organizadas 
(Draco) e a Delegacia de Polícia de Lajeado.

O terreno, doado pelo município, tem 
área de 2,6 mil metros quadrados. O custo 
estimado da obra é de cerca de R$ 10 milhões, 
com previsão de início das obras no primeiro 
semestre de 2025 e conclusão em 18 meses.

Laura Mallmann/divulgação

felipe neitzke

 Central de Polícia Civil

O primeiro Centro Regional de Defesa Civil 
do RS será construído em Lajeado, promete o 
governo do Estado. Em princípio, será em área 
na ERS-130 (em terreno público conhecido 
como mato do Daer). A estrutura vai incluir 
um gabinete de crise, heliponto e depósito 
de doações, otimizando ações de prevenção, 
monitoramento e resposta a eventos 
climáticos extremos.

O projeto integra o Plano Rio Grande, 
que busca adaptar as regiões às mudanças 
climáticas e minimizar os impactos sociais 
e econômicos de desastres. O governo do 
Estado trabalha no projeto e pretende lançar a 
licitação em 2025 para início da obra.

 Centro Regional de Defesa Civil  Regional do IGP
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Participação na campanha 
Lajeado Brilha cresce 75%

ECONOMIA LOCAL

pra casa, assim como Paola Pe-
drasani e Cacia Guntzel que rece-
beram os televisores. O ganhador 
do prêmio principal é morador 
do bairro Jardim Botânico, em 
Lajeado, e comprou na Arla. 

Neste fi m de ano, a CDL ainda 
sorteou oito Smart TV’s de 50 
polegadas e distribuiu R$ 100 mil 
em vales-compras de R$ 400 e R$ 
200 a serem trocadas nas lojas 
participantes da campanha. 

Podiam concorrer aos prêmios, 
consumidores que efetuaram 
compras de valor igual ou superior 
a R$ 100 nas empresas participan-
tes da campanha e preencheram o 
verso da raspadinha recebida. As 
raspadinhas foram depositadas 
nas urnas das lojas até o dia 24 de 
dezembro, e na recepção da CDL 
até o dia 26.

O Lajeado Brilha 2024 iniciou 
no dia 17 de outubro e teve o pa-
trocínio de Champs Elysées, Lojas 
Benoit, Medical San, Prass Super 
e Atacado e Sicredi, com apoio da 
prefeitura de Lajeado.

Maior promoção
O Lajeado Brilha aquece as 

vendas de Natal das mais de 150 
empresas participantes da campa-
nha. Esta foi a maior premiação 
dos últimos anos da CDL Lajeado. 
Os consumidores ainda foram 
contemplados com prêmios ins-
tantâneos das raspadinhas. 

Além do Lajeado Brilha, a 
presidente da CDL, Giselda Han 
destaca outra campanha de incen-
tivo ao comércio local neste ano: o 
Compre Local, iniciado logo após 
a enchente de maio. 

“As campanhas tiveram o obje-
tivo de valorizar os empreendedo-
res que mantiveram seus negócios 
mesmo nas condições adversas 
enfrentadas neste ano”, reforça.

Além desses prêmios, neste 
ano ainda foi sorteada uma moto 
Honda zero Km entre os colabora-
dores das empresas participantes. 
Segundo Giselda, a CDL percebeu 
uma resposta positiva da popula-
ção local e regional. 

Tradicional promoção 
do comércio atraiu mais 
participantes em relação 
ao ano passado. Na noite 
de ontem, 26, ainda foram 
sorteados um Peugeot 
208 zero km, além de 
duas TVs

Bibiana Faleiro
bibianafaleiro@grupoahora.net.br

LAJEADO

Com mais de R$ 200 mil 
em prêmios, a campa-
nha Lajeado Brilha 2024 
teve o último sorteio na 

noite de ontem, 26. Em evento na 
sede da Câmara de Dirigentes Lo-
jistas (CDL) Lajeado, um Peugeot 
208 Style zero Km foi sorteado, 
além de duas TVs. 

Os vencedores foram Eduardo 
Petrini Teston, que levou o veículo 

“Vimos que os consumidores 
realmente buscaram as lojas par-
ticipantes para poderem receber 
as raspadinhas e depositar nas 
urnas”. Esta percepção foi con-
fi rmada pelo aumento na procura 
de raspadinhas pelas empresas 
participantes, conforme explica 
Giselda. No ano passado, foram 
400 mil unidades distribuídas 
entre as lojas participantes e em 
2024 foram 700 mil.

O aumento na participação dos 
consumidores nas campanhas 
foi de 75% em relação ao ano 

passado, quando a região ainda se 
recuperava de duas enchentes, em 
setembro e novembro. 

Além da campanha atrativa, 
ela acredita que as difi culdades 
de locomoção das pessoas e da 
logística que a região enfrenta, 
contribuíram, de modo geral, 
para que as pessoas fi zessem suas 
compras na cidade. 

Na noite de ontem, 
consumidores concorreram 
a um Peugeot 208 zero km

MATEUS SOUZA
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LAJEADO

Todos os atos de “bader-
na” terão a devida pu-
nição. A afi rmação é do 
promotor de justiça de 

Lajeado, Carlos Augusto Fiorioli, 
que promete rigor nas autuações 

Forças de segurança reagem a ato de 
motociclistas e conduta de policiais

“ROLEZINHO DE NATAL”

Centenas de 
motociclistas 
foram identifi cados 
pela Brigada Militar 
após o episódio 
de imprudência. 
Preocupação 
das forças de 
segurança é que 
o ato se repita no 
ano novo

Gabriel Santos
gabriel@grupoahora.net.br

Ministério Público em uma coleti-
va de imprensa na tarde de ontem, 
no departamento de Trânsito de 
Lajeado. Participaram também 
representantes da Secretaria de 
Segurança Pública e da Brigada 
Militar.

Até o momento, a Brigada 
Militar apreendeu algumas moto-
cicletas. Algumas delas, por meio 
do videomonitoramento, tiveram 
sua situação identifi cada como 
furto ou roubo. “Estamos com 
várias ferramentas de identifi ca-
ção. Queremos coibir esse tipo 
de atitude e responsabilizar os 
organizadores. Algumas motos 
já foram até recolhidas”, afi rmou 
o comandante do 22º BPM da 
Brigada Militar, major Rogério 
Armando Bueno Hoffmann Filho.

Agressão a 
motociclista 

Paralelo à identifi cação dos 

motociclistas, a Brigada Militar 
instaurou uma sindicância interna 
para apurar a ação de dois poli-
ciais militares durante uma abor-
dagem. Vídeos nas redes sociais 
mostram um motociclista sendo 
agredido na Avenida Benjamin 
Constant, nas proximidades do 
Hospital Bruno Born.

O fato ocorreu por volta das 3h. 
No vídeo, gravado por morado-
res do entorno, é possível ver os 
policiais chutando um homem 
que está caído no chão. “Quanto 
aos fatos, todas as medidas estão 
sendo tomadas. Há entendimento 
de que a conduta do policiamento 
não foi adequada e que houve o 
uso excessivo da força”, afi rmou 
o comandante do Policiamento 
Ostensivo, Rodrigo Schoenfeldt.

 Durante a coletiva, o coman-
dante do 22º BPM acrescentou 
que durante a noite, foram 
efetuados vários chamados pelo 
190. Quanto ao evento, foi aberto 
um inquérito que apura a con-

aos motociclistas envolvidos no 
chamado “Rolezinho de Natal”. 
Em Lajeado, os atos ocorreram na 
madrugada do dia 25 e geraram 
transtornos e reclamações da 
comunidade.

Com apoio das câmeras de se-
gurança e em uma ação conjunta 
com o departamento de trânsito 
de Lajeado, a Brigada Militar 
identifi cou todos os envolvidos 
e encaminhou as autuações. A 
investigação seguirá também no 
Ministério Público.

Conforme Fiorioli, os maiores 
de idade responderão criminal-
mente. Há menores de idade 
também envolvidos, em que 
se constatou direção perigosa, 
ausência de habilitação e mano-
bras irregulares. “Iremos propor 
uma audiência coletiva com todos 
eles. Em alguns casos se aplica 
multa e, em outros, a prestação de 
serviço comunitário. Atos de ba-
derna como este não fi carão sem a 
devida punição”, afi rmou.

Fiorioli detalhou as ações do 

duta policial. “Há 40 dias para 
apresentação da defesa. Todas as 
partes serão ouvidas”.

Registro policial 

A reportagem tentou contato 
com o motociclista envolvido 
na ocorrência, que preferiu não 
se manifestar neste momento. 
Em um registro policial ao qual 
a reportagem teve acesso, uma 
testemunha do fato afi rma que o 
condutor, um jovem de 19 anos, 
morador de Estrela, foi agredido 
pelos policiais militares a tapas, 
socos e chutes, e teve lesões no 
quadril e nas costelas, sem saber o 
motivo da abordagem.

Forças de segurança 
a� rmam que todos 

os envolvidos foram 
identi� cados e responderão 

criminalmente

Abordagem violenta a motociclista 
foi registrada na avenida Benjamin 
Constant, no centro de Lajeado

GABRIEL SANTOS

DIVULGAÇÃO
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Forquetinha Weihnachtsfest
 O Natal que resgatava a tradição alemã 

Uma novidade e duas 
realocações no 

governo Gláucia 

O Natal é uma época 
importante para estimular 
o turismo nas cidades e 
consequentemente, servir 
como fonte de renda e 
impulsionador da econo-
mia.  E um exemplo disso 
é o evento Forquetinha 
Weihnachtsfest. 

Entre 2014 e 2016, o even-
to chegou ao seu ponto alto 
das comemorações natali-
nas. Foi quando o município 
se transformou em um cená-
rio encantado que resgatava 
a essência do Natal com forte 
infl uência da tradição alemã. 
O grande destaque do evento 
foi a riqueza dos cenários na-
talinos, que transportaram 
o público para o universo do 
“Natal na Colônia Alemã” .  
Em 2015, o evento chegou a 
atrair 12 mil pessoas.Vamos 
relembrar aqui, as atividades 
que integravam aquele im-
portante momento natalino.

A torre do 
parque temático 

Em 2014, foi instalada 
no Parque Christoph Bauer 
uma torre ao lado de uma 
casa histórica, conhecida 
como a Chaminé do São 
Nicolau.

A torre proporcionou uma 
experiência mágica para as 
crianças: elas subiam até a 
chaminé por dentro da casa e 
desciam, saindo pela lareira. 
Nesse ambiente, seus pais 
aguardavam ansiosamente 
para tirar fotos e registrar o 
momento. A atividade, além 
de trazer euforia e alegria, 
recriava a trajetória de São 
Nicolau, permitindo que 
os pequenos vivenciassem 
a magia do Natal de forma 
única e envolvente.

Papai Noel 
Gigante “Grosse 
Pellznickel”

Ao lado da Torre de São 
Nikolaus (Nikolaus Schorns-
tein), foi instalado o impo-
nente Papai Noel Gigante, 
de mais de nove metros de 
altura, conhecido como 
Grosse Pelznickel .

O traje do Papai Noel 
foi colocado no início de 
dezembro e retirado no dia 
6 de janeiro, simbolizando 
sua presença durante todo o 
mês de dezembro. Após esse 
período, o Noel era transfor-
mado em um novo persona-
gem: o Fritz , que vestia trajes 
típicos alemães e segurava 
uma caneca de chope, lem-
brando com destaque a festa 
do Kerb, Weihnachtsfest, 
Oktoberfest e também festas 
típicas .Essa transformação 
criativa mantinha a estrutura 
ativa e conectada às tradi-
ções locais ao longo do ano, 
tornando o Grosse Pelznickel 
um símbolo marcante não 
apenas de Natal, mas tam-
bém da identidade cultural 
de Forquetinha.

Casa do Noel
Espalhados pelo parque, 

uma verdadeira legião 
de Papais Noéis roubava 
a cena. A decoração no 
Parque Christoph Bauer era 
lotada de Papais  Noeis, que 
representavam atividades, 
costumes e diversões da 
colônia alemã. Cada boneco 
carregava um utensílio ou 
brinquedo, representando 
a organização das colônias. 
Os Papais Noeis, chamados 
de “Petznickel”, chamavam 
atenção da comunidade. 
.Além dos cenários natalinos, 
o Weihnachtsfest oferecia 
praça de alimentação com 
pratos típicos, jogos germâ-
nicos e uma feira de produtos 
locais, consolidando-se como 
um evento que aquecia a eco-
nomia e promoção o turismo. 

Também havia a Casa do 
Papai Noel com escorrega-
dor. Os visitantes podiam 
visitar o espaço, encontrar 
o bom velhinho e descer 
pelo brinquedo. Os Noeis 
foram feitos por uma artesã 
local. As estruturas foram 
montadas por servidores da 
administração da época, com 
canos de PVC.

Três mulheres foram anunciadas nesta 
quinta-feira, 25, na administração de Lajea-
do, para 2025. 

Patrícia Haenssgen será Secretária de 
Administração. Psicóloga com especializa-
ção em gestão empresarial, tem experiência 
na gestão de equipes e de processos em 
organizações de segmentos variados. Foi 
secretária de saúde em Cruzeiro do Sul de 
2021 até junho de 2024.

A advogada Elisângela Hoss de Sousa 
será assessora jurídica. Vai atuar de for-
ma direta junto ao gabinete. Nos últimos 
seis anos, foi secretária de administração 
de Lajeado e tem extensa experiência no 
setor público. 

Francini Ledur, jornalista e advogada, 
será a coordenadora do gabinete. De 2017 a 
2024, foi responsável pelo setor de Comuni-
cação da Prefeitura de Lajeado. 

Com isso são 11 secretários confi rmados. 
Fica a curiosidade sobre a criação da pasta 
de Zeladoria, que deve surgir ao longo do 
primeiro ano de governo. O nome mais 
cotado é o de Mozart Lopes, ex-secretário e 
ex-líder de governo na Câmara. Isso se ele 
não for utilizado em uma das cadeiras do 
PP no Legislativo. 

Desta vez, vamos com 
maior cautela, ok? 

E lá vamos nós para rodadas de debate 
sobre o plano de concessão de rodovias no 
Vale, a partir de 2025!

Em défi cit com a região por conta da 
catastrófi ca condução da obra na ponte da 
ERS-130 e com alguns olhares “atravessa-

dos” de líderes regionais, o estado não está 
em condições de impor muita coisa. Ainda 
mais se Eduardo Leite quiser apoio em 
projetos políticos futuros. E os secretários 
de hoje e candidatos a deputado de amanhã 
também. 

De nossa parte, precisamos, enquanto 
Vale, amadurecer com os equívocos come-
tidos nos movimentos de 2022, quando ao 
invés de nos unirmos, dividimos forças. 

Embora o momento exija posiciona-
mento rápido e certeiro, é importante 
nos atentarmos a esta equação de tarifa / 
investimentos. 

Tudo que termina em “at” de Vale do Ta-
quari precisa estar do mesmo lado, sempre. 
Leia-se: Amvat, Amat, Codevat... 

DEDINHO DE PROSA: 
- Jonas Calvi prioriza um “organogra-

ma” de governo antes de anunciar nomes 
novos de seu secretariado em Encantado. A 
proposta de estrutura administrativa será 
encaminhada em breve para câmara e terá 
secretarias com mais “sustância” como os 
meus conterrâneos gringos gostam de dizer 

- Que serão candidatos em 2026, é cer-
teza. Todavia, o que farão Carlos Ranzi 
(MDB) e Marcelo Caumo, por enquanto 
no PP, a partir de 2025? Fala-se que o 
emedebista trabalhará em Porto Alegre. 

- O coordenador regional do PT, Jones 
Fiegenbaum, não se elegeu vereador em 
Lajeado no pleito deste ano e não integrará 
a equipe no gabinete da eleita Rosane Car-
doso (PT) no Legislativo. É provável que 
ele siga os passos de Ramon de Jesus, que 
perdeu a eleição municipal em Taquari e 
seja amparado por Maneco Hassen na Casa 
de Governo do RS ou até em Brasília. 
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INFRAESTRUTURA

Projeto de ponte binacional 
em Porto Mauá pode sair 
do papel em 2025

O vice-governador Gabriel Souza 
se reuniu com a Fundação Pró-
-Construção da Ponte Internacional 
Alba Posse – Porto Mauá. O encontro 
ocorreu na prefeitura de Santa Rosa 
e reuniu prefeitos e vereadores da 
região Noroeste do Estado para tratar 
sobre a construção da estrutura, que 
ligará o Brasil à Argentina a partir do 
município de Porto Mauá. O projeto 
receberá recursos do governo do Esta-
do para a viabilização da obra.

Gabriel afirmou que, logo no início 
de 2025, o governo dará seguimento à 
contratação do projeto, que deverá ser 
feito em parceria com a Caixa Econô-
mica Federal. “O governador Eduardo 
Leite pediu que eu transmitisse à 
região o interesse do Estado de fazer-
mos o projeto da ponte internacional 
Brasil-Argentina por Porto Mauá e 
Alba Posse. Quando for concretizado, 
o projeto é que vai viabilizar a obra 
futuramente, porque aí nós vamos 
saber os valores de uma construção 
dessa envergadura. Também vamos 
conversar com o governo argentino e 

com o governo brasileiro sobre essa 
hipótese”, detalhou.

O vice-governador ainda ressaltou 
que, com o projeto em mãos, será 
possível ir à Brasília para captar os 
recursos necessários para a execução 
da obra. A ponte internacional é con-
siderada estratégica para fortalecer 
o comércio e o turismo entre os 
dois países, além de integrar as re-
giões. Atualmente, a conexão entre as 
cidades é feita por balsas que operam 
durante o dia.

Durante o encontro, o vice-gover-
nador falou sobre outros projetos em 
andamento, como o da construção 
da ponte de Porto Xavier, que liga 
o município à cidade argentina San 
Javier, a qual já teve edital de licitação 
publicado pelo governo federal. Outra 
construção que poderá alavancar a 
economia da região e que também 
necessita de projeto é a ponte binacio-
nal de Porto Soberbo e El Soberbio, 
na Argentina. Em abril deste ano, 
Gabriel esteve em Brasília para tratar 
sobre o tema.

RODRIGO ZIEBELL/DIVULGAÇÃO/CIDADES

Vice-governador, Gabriel Souza se reuniu com lideranças da região

GASTRONOMIA

Modo de fazer cuca artesanal deve 
virar patrimônio imaterial do RS

Os modos de fazer cuca arte-
sanal, tradicional produto da gas-
tronomia gaúcha, podem se tornar 
patrimônio cultural imaterial do 
Rio Grande do Sul. O Instituto do 
Patrimônio Histórico e Artístico 
do Estado (Iphae), instituição da 
Secretaria de Estado da Cultura 
(Sedac), produziu um parecer téc-
nico visando realizar esse registro. 
Conforme notificação publicada 
no Diário Oficial do Estado (DOE) 
desta quinta-feira (26), o documento 
foi encaminhado para análise da 
Câmara Temática do Patrimônio 
Cultural Imaterial do Iphae.

Interessados no registro desse 
bem cultural que quiserem fazer 
uma interposição ao parecer devem 
encaminhá-la ao Iphae em até 30 
dias. Os modos de fazer cuca arte-
sanal, se oficialmente transformados 

em patrimônio cultural e imaterial 
do Estado, serão inscritos no Livro 
de Registro dos Saberes. Recente-
mente, o modo de fazer o queijo 
artesanal ganhou a honraria.

Os modos de fazer cuca artesanal 
referem-se a processos que abran-
gem a aquisição dos ingredientes, a 
sua mistura para preparar a massa e 
os recheios e o ato de assá-los, com 
vistas ao consumo em família ou à 
comercialização em feiras, festas 
comunitárias, celebrações e demais 
espaços de troca. Em cada uma des-
sas etapas, encontram-se referências 
que indicam a particularidade do 
modo de fazer na construção iden-
titária das comunidades gaúchas.

As cuqueiras são as principais 
guardiãs desse saber, uma referência 
cultural que vem sendo passada por 
meio das cozinhas, do aprender fa-

zendo e do seu caráter inventivo. As 
receitas, transmitidas de geração em 
geração, provêm de saberes trazidos 
por imigrantes durante a coloniza-
ção do Rio Grande do Sul, ao longo 
do século XIX. Entretanto, a cuca 
teve sua receita original modificada 
ao longo dos anos, adaptando-se 
às culturas agrícolas que já eram 
cultivadas no Estado por populações 
originárias e colonos portugueses. 

A solicitação de registro, a docu-
mentação sobre o bem cultural e a 
declaração de anuência estão assina-
das pela Associação de Cuqueiros e 
Cuqueiras de Rolante (Ascur) – re-
presentante dos detentores do bem 
cultural – e foram produzidas pela 
Prefeitura de Rolante, por meio do 
Departamento de Cultura, e pela 
Associação dos Amigos do Museu 
Histórico do município.
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Tradicional doce alemão foi introduzido à culinária gaúcha pelos imigrantes durante a colonização, no século XIX

MUNICÍPIOS

Desatualizado desde 1992, novo inventário sobre áreas e prédios históricos de Lajeado é entregue pela Univates

A Universidade do Vale do Taquari 
(Univates) entregou à Prefeitura de 
Lajeado, nesta quinta-feira (26), o 
estudo do Novo Inventário do Pa-
trimônio Histórico de Lajeado. O 
documento atualiza a lista dos imóveis 
arrolados no inventário que havia 
sido realizado no ano de 1992, inclui 
novos bens e relaciona as edificações 
demolidas, além de gerar uma base 

para a legislação municipal de sal-
vaguarda do patrimônio cultural e 
histórico. Além disso, também sugere 
meios para a educação patrimonial e 
também poderá servir como material 
de divulgação para o turismo.

O estudo foi elaborado por uma 
equipe da Univates, que realizou 
pesquisas e levantamento de campo, 
culminando com a elaboração de um 

documento final oficial e científico, 
que será disponibilizado a toda a 
comunidade. Além disso, fotografias 
dos imóveis, feitas antes da grande 
enchente de maio deste ano, também 
serão disponibilizadas. 

Como forma de incentivo à educa-
ção do patrimônio histórico da cidade, 
também foi criada uma Cartilha de 
Educação Patrimonial, em que são 

disponibilizados croquis de vários 
imóveis que integram o inventário e 
que poderão ser objeto de estudos em 
sala de aula com os alunos do muni-
cípio, sendo incentivados a conhecer 
estes imóveis e colorir os croquis.

Além disso, o inventário não se 
ateve apenas a imóveis, mas a outros 
locais de relevância, a exemplo de 
cemitérios e praças, como a Mare-

chal Floriano (Praça da Matriz), por 
conterem apelo histórico no que se 
refere aos monumentos que estão 
localizados nestes espaços. Mais de 
200 imóveis foram inicialmente cata-
logados e, após uma seleção daquilo 
que melhor representava um estilo 
arquitetônico e histórico, cerca de 100 
imóveis e locais foram arrolados no 
novo inventário.


